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VERDADEIRO, E NAU E1NG1DO, 

(0 ETEST0NDENTE TE 
Cavalheiro /lujhiaco ha wiais de Jcis ânuos 

Em refpoíta de outra, que 
com fecha de fete do corrente, 

y 

recebeu íua 

NA QUAL LHE PEDIA M 
noticias do Paquete > e íe era corta a clciro- 

ta dos Pruílianos. 

Tnclue hum breve Elogio cio Príncipe 

CARLOSDEI ! *9 

y 

M E ALGUMAS REFLEXÕES E 
do Anonymo, que para bem do focego publico eí- 

creveu ao publico huma carta ^ a qual por nao ler 
muito apaixonada merece eternos lou\ ores. 

' c. 

Ma t 

O A. 
de LU IZ JOZE CORRE A LEMOS. 

Anno de M. 
■* 

J XLV, 
Com todas as licenças nece(j\ e Pnvileg. Real. 
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1 I ANON Y M O- 

í 4 

ROCEDERÍA ingrato aos favores, 
que a V. Senhoria devo, fe na repiti- 
çao dasfuas ordens retarda fie eíte fa- 
crificio. Naó fó impelido defte pode- 
rofo motivo me confagro, mas obri¬ 

gado do grande império da nobreza , que fem- 
pre aos avifos do feu goílo tem acelerados voos 
a obediência. Mas eu com tudo recolheria hoje 
as minhas pennas , feV. Senhoria com os crédi¬ 
tos da íua palavra nao deívanecefle os eicrupulos 
ao meu receyo ; porque entregar d publicidade 
as minhas ignorâncias, he requerer de juiViça 
que condenem defacertos. Pertende V. Senho- 
ria faber , fe neíte ultimo Paquete fe confirma , 
o que na outra minha carta lhe aííegurey. Dizen¬ 
do : que aqui nos havíamos de recrear com os 
foluços dos Prujfianos, já que elles fe haviao en¬ 
ganado com as fuavidades da Lyra. Que fe fora 
fructuofa a invafao da Sylejia, quando repen¬ 
tina , feria fem fruto a da Bobcmia , quando re¬ 
parada. Que nao marchavaô.a bufcar convenien^ 
cias, mas fim a experimentar ruínas; e que de- 
zeja faber, qual he o juizo, que formo, de fe 
verem decadentes os esforços da nova liga ? Ref- 

•* ’• * 

ponderey a Vr. Senhoria com o que fouber ; e fu- 
poílo me manda acender oholocauílo , nao def- 
prcze a pobreza da Vióiimn. ^ v 

A. • • ♦ ‘ » 

IO- f*' 9 



Todas as máquinas , que tem ideado-a emu- 
íaçao contra a SereniíUma Rainha àzjríunaria 
fao altas permifioes da Providencia. Para que 
fe certifiquem os contrários , que entre as fobe- 
ramas do feu poder , e a integridade da fu a 
juítiça , rejplahdece hum auxilio” eípêcial de 
Deus , que eonfervando a juíliça iléza, fu (lenta 
fem diminuição o poder. Foy lizonja da fua gran¬ 
deza aumentarem-íè os inimigos ; porque como 
ao valor dasfiias tropas andaõ vinculados os tri¬ 
unfos, com as certezas do vencimento multipíi- 
cotra fama os leus clarins. Serviu a nova Aliaíi- 
ça de efpelho , cm que vemos retratada a fir* 
meza daquelle eípifito, fe acaío póde hum crif- 
tai impuro receber perfeições ta 6' bei as! Nem a 
g.ona dos íuceíTos paliados a defvanecêrao nem 
o prefente perigo teve força para a oprimir/ à 
palma, quanto he mayor o feu pezo, mais creíce* 
e dilata os leus ramos. A arvore aos goloes do 
ferro profunda mais as raízes. A pérola ao com¬ 
bate das ondas aperfeiçoa a formofura. Aíílm 
aquella grande Heroina ! Reíiíle aos contra¬ 
tempos com hum animo confiante. Aos «ol-. 
pes da aleivozia com huma difíimulaçaõ pruden¬ 
te , e ao pezo dos cuidados com huma inteireza 
varonil. Ha vendo-feobfervndo,que fendo o fem- 
blante o papel, em que efereve o fuílo as tur¬ 
bações do animo, ji mais fe virão no feu rodo 
huns leves indícios do medo. E a na o ler heroico 
eleito da;fua conftancia, feria hupi reverente ob- 
fequio á formofura. vois fendo proprio da tem- 
peílade acender na esfera o íris. éftj-anhouei>a 
tormenta nas ver noCeo novidade. 

Hc d?.gnn dt* eternos npUujfosj porciuc 
\o.cCxda íempie dâ lòrtuiiú ^ ã íãbc tmtãr coni 

" - tem-. 



temperança , fem defpenhar-le no vicio da van¬ 
gloria , que coíhjina fér aborro da profperidade. 
Refplandeceu inais eíla virtude no anno de 43 , 
pois havendo reduzido a pequenos corpos exér¬ 
citos formidáveis dos feus inimigos, mandou 
oferecer ao Emperadora paz» excluindo opoíi- 
coes ao direito da fua juíliça : e nao feria deípre- 
zada a confonancia da. oferta, fe também em 
Francfort íe nao pulfaifem as Lyras. Nao te¬ 
meu a infidelidade da repentina invazao , nem 
lhe caufáraõ fui lo os esforços da nova liga ; por¬ 
que como folieíta devota os foccorros Divinos, 
nao tem que recear de todo o poder humano. 

sas obra o valor , quando he de Deus aííiíH-; 
*r » f■ • s- 1 ' • < **'•< f A g U » 

do ; e quem fe fia no poder das armas ,. antes 
dos perigos da batalha chora a difgraça de ven¬ 
cido. Eoy ientença do Santo Padre Ágofiinho, 
que .como; Águiadublime nos voos , ou vatici- 
nou do Sol de Hungria a aíliiíencia , ou dos feus ‘ 

4 . ; y % * » '• • * o ; ‘ * / . b • , 

contrários a rui na: Gtn'prafumit de viribusfuis 
pugnet, proficrnitur. 

Semi. de 
’Verb. A- 

* * Barbaro foy o diclame de Mecencio , pois P°rtoL 
chegou a afirmar-, fer o Deus , que o ajudava a 
vencer , o cruel fio da fua efpada : Vtrtus mihi virgiUib: 
Numen, & enjisg quem teneo. Mas para que he Ia7tncid* 
buí car 11a antiíiiiidade exemolos da íòberba , fe • 
da arrogancia do Prufjsano percebemos ncífa 

• « 

Corte os ecos. A Rainha íe fia no leu Chrifio, 
«**♦** ■’ . . • - •. V * •/, / - w % 

nos. vamos fiados nas no fias tropas. Nao tem 
^ ^ ^ ^ «A» 

Giícuipa a diferença de Religião, pois procedeu 
inais moderado' hum gentio. Barbaro era Pito 
Imperador, e vencendo os Hebreos em dura guer- . 
ra, regeitou com a palma a coroa de louro, con-1 

* ...*<>■ - " X : V *. • » . ; * ‘ J 

reli ando, nao dever o triunfo á força do íeu J0 íy p h .1 > b 
u-~~~ mas íim á virtude Divina: Deo aâju- aaiCc.ií" 

< * A 111 vante 



0 6 ) 

vante pugnavlnnis. Efte he o poder , com que a 
Auguítiíiima Cafa de Aujlria triunfa dos feus 

^ inimigos , e nao íe achaó rnais valentes armas 
para ta<> luzida vitoria. Coroado em Aqui fpran 
por imperador Rodolfo primeiro de Aujlria, íe 
fui pendeu o exercício da ceremonia, por nao a- 
parecer com brevidade o ceptro. Inclue tao 
grande myíterio a falta , que polTo nífegurar a 
V. Senhoria , me parece foy odefcuido alguma, 
prevenção celeíle. Empunhou Rodolfo huma 
Cruz , e abrazado o feu iiuítre peito nas cha¬ 
mas de devoto, refpiráraõ os feus lábios alguns 
ardores do incêndio , porque diíTe: eíle lerá o 
meu ceptro, e com elie triunfarey de todos os. 

Vcmui.cie meus inimigos : Hoc egc 
vírt.Dom. 
Auitr. c.z,. 

fceptr 
cr Contemplem agora 

livAíb. zj. 

os Prtiffianos, fefirmando-í 
guftiílima Cafa de Au fina , a poderão já mais 
derribar os esforços da fua liga ? Leyaô no Divino 
papel da Moftia ( aincfa quando íem olhos para 
ás verdades daquelle myíterio) qual ha de fer a 
duraçao daqueíla preclariílima Cafa. Levno no 
defenquadernado livro da Cruz os feus triunfos; 

Ji |. - / 

e á raiz do Sagrado Tronco, que dei conhecem, 
vejao proftrada a cerviz, ou para caíligo de 
huma blasfémia, ou para emendar huma aleivo- 
zia. E nós veremos na reilituiçaõ da Sile/ia (que 
já fe acha invadida) o que afirma o douto Livio r 

'lamente perde, o que poilue^uem quer in- 
nr, o que lhe nao pertence. Hic qu&rendo alie- 

ypria amifit. £ refpcitando o documento 
eíle fabio , lemos na infelicidade do Imperador 

rnais qualificados exemplos. 
Depois , Senhor , de reilauradas por a 
... ' “ ’ lbaborv 

f / / 
as Cidades de Biulmii 

K 

V 

e 



c Jein, pelo intrépido isarao oe irencn, emuio 
venturozo daquelle invicio Nadajli ; principi¬ 
ou a retiraríe o Exercito PruJJtano , porque com 
a viíiiihanea do Auftriaco via imminente o feu 

“mi 

eítrago. Em medrofa fuga paliou o rio Albis, 
e auxiliado da fua corrente poitou tropas nacon- 
tramargem j como fe contra o valor Auíiriaco 
tiveile a natureza reparos. Aííim o pertendeu 
moftrar com os feus Panduros o General de Bata- 
lha Trenck, quando quiz vencer a corrente do 
Albis a braços, para na contramargem diflipar o 
inimigo a golpes. O que.haveria fem duvida exe¬ 
cutado,fe contra os impultos da honra nao preva- 
leceíTem as leys da Milícia. Alfegurada a primei¬ 
ra ponte , atraveífou o rio o General Schullen- 
burg PruJIi 
conífaneia a paíTagem, íòrao íuperados pelo va¬ 
lor dos Auftriacos ; que quando ás guardas re- 

as margens do no comendavao os prizioneiros, 
hiao oferecendo os mòrtos. Com todo o exercito 
paílbu o Princepe Carlos o Aluis, que aprendeu 
das correntes do Rhem a reverenciar a fua fom- 

1 , v ! • • - * + 

bra. E a nao lhe ver tao acelerado o pailo , teria 
* X / . 

prefumpçoSs. o rio de enganar a Marte, aíliin 
como a Narcizo foube enganar a fonte. Em pre¬ 
cipitada fuga íe retinirão os Prufilemos, e com 

r ^ ^ ^ 4 v t /1 

créditos do valor os forào feguindo os Auftriacost 
levando fempre por trofeos as palmas, porque 
eraõ pifanos da marcha os vivas. Sobrado moti¬ 
vo para; vencedores, quando fó bafeava fazer 
fugir c inimigo. Porque fe das ruinas do golpe fe 
cortao ao valor as palmas , tombem dos motivos 
da fuga fe tecem ao vencedor as coroas. Hegio- 

duvidofo a na difputando forças naò 
Marte \ e he credito fem medir a eípada haver 

À IV íer- 



jCnerri. 
Sylv. 

( 3 ) 

fervido a Bclona. r'i*rv 
t 

0J ^j a ^ ^ j 

que nao feguia os inimigos, que a recon 
do medo ie haviaô precipitado na íuga ? Kcf- 
pondeu : nao. vence pouco, quçtn faz fugir os 
contrários: Satis vicit, qui hojies fugavit. Eí- 
tas palmas mereceriáo os Francezes, quando re¬ 
ptou o libem o invifto Carlos , Jfe foífem 
ereitos do medo as precizoes de huma retirada. 
Neíie ponto mais podéra dizer , mas lembrado 
(ie hum diícurío foherano, aodefmayo, que len¬ 
te a^penna, fe íegue o tremor, que padece a 

t # * 

• J ^ j * * % * % ‘ | * * •. « 

Das Gazetas da Corte de Londres , que 
fáo as demayor credito, confia haver perdido o 
exercito PruJJiano mais de 40U homens, entran¬ 
do neíte numero os mortos , dezertores , e pri- 
zioneiros. Perderam muita parte da fua baga¬ 
gem, os feus armazéns, e arteiharia. Daqui lhes 
quizéra eu advertir , que nao parece poder hu¬ 
mano , quem os vence, porqu 

Pm 
icndacoes 

ma o. 

C% 

'fio 
he o braço de 

3 

U . v - -7 v " «« * .y/T .wvil 

cia alto deílino , que apagou nos feus peitos o 
nobre ardor de Alemães, por vaporizarem os 
feus lábios incêndios Juceferinos. 

Elperando ver ainda mais bem lograda a mi¬ 
nha efperança , já vejo defempenhado o meu 
vaticínio. Aílegurey a V. Senhoria , que nos ha- 
viamos de recrear com os foiuços dos Pmtjjianos, 
já que elles fe haviao enganado com as íuavida- 
des da Lyra. Que nao marchavaô a bufcar con¬ 
veniências , mas fim a experimentar ruinas. He 
certo. Porque ali vemos convertida a doçura das 
vozes nas amarguras do pranto ; e os acentos da 
armonia nos paracifmos da morte. Nad tenha 

Apol- 



4 ( 9 ) 
* V 

h em Berlim ociofo o inftrumento, fe.eftes faõ 
OS 

• ■ * * , que produz a CuaLyra. Alí fe con- 
7 i r • • ' .t * * * . - • *• • --- ^ J j r * ' r , W/ ✓ v , 

vertêraô os créditos de auxiliar nos abatimentos 
« <«, • *1 **,* •• i'<»• • t*,. ’ ■ < . , ■ • * , « (i i . • 

de fugitivo. A efperança dos louros em fúnebres 
cypreftes. Os verdores 

*• 

em > 
c 

c. 

•• I 

lutos. OVéoda ambicaõ em mortalhas triftes: 
. 2^ '••***_ 4,. 1 . * J 

asconfonancias da marcha nos ellrepitos da fuga. 
E o que na Bobetnia principiou com a vóz de 
vcntageni, no mefmo íitio acabou com os ecos 
de ruína. Se o Apollo aííim encanta os Am- 
pbioens, todos os inimigos da Aujlria íigaõ as 
coníonancias da Lyra. ' ‘ s ‘ ;? 

Antes que padeceífem eílê bem merecido 
eftrago, folicitou o feu Soberano com a Serenif- 
íima Rainha a paz ; e forao defprezados os arti¬ 
gos , que propunha , por ter eu vaticinado con¬ 
dições rnais ventajofas. Aqui me lembro Senhor 
de huma Cabia erudição. Venceu Pirrbo aos va- 

■ - .;•,*;*• í * *. •s S .i '*•*;■* 

lerofos Romanos, e alilldrao de novo gente, 
para reftaurarem nos empenhos de huma 
quanto haviao perdido nos lances de huma dií- 
graça. Solicitou Pirrho a fua amizade ; dizen¬ 
do , que erao dignos do Templo da Fama, os 
que lc nao rendiaõ ao pezo das adveríidades. E 
que defafinr de novo o feu valor feria pelejar com 
a Uydra , de quem reproduzia o furor cabeças , 
quando repetia golpes a efpada. Sendo eíseo 
parecer de Pirrbo com os Romanos, 
+ .... k - •; . .> . •• '• , í _ - _ ^ * * 

*.* 

Prvjjia, 
— - _ , A} ’ • • * 

vendo que os Auftriacos fempre íorao vitono- 
fos ? Solicitar com a Corte de Vientia a paz , fe 
podefTem chegar as fuplicas do arrependimento, 
onde ainda retumbao' os ecos da infidelidade. 

, ' * m\ íl - .• 

Abandonárao os PruJJianos a Cidade de Pra¬ 
ga com a noticia , de que o venerando Palfi já 

A v havia 
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havia entrado na Sy/e/ra. R que alí íe comple¬ 
tava o vaticínio , que naÓ íegutrao as vozes da 
Lyra para conquiftarem o allieyo , , mas que en¬ 
ganados com a melodia marchavaô a deftruir o 
proprio. Encraváraò alguma parte da artelha- 
jria, e arrojarão no caudalofo Moldait toda a 
polvora , nao ley fe por ouvirem dizer , que nas 
correntes daqueíle rio também naufragara o fo¬ 
go , q{,e renaíceu Feniz das aguas para viver in¬ 
cêndio de amor. f . 

Reítaurou o gloriofo Nepumeceno a Cidade 
de Praga; e fe na oficina de Vulcano fomentou 
Marte as chamas para a abrazar; no holocauf- 
ro do amor ateou Nepttmeceno incêndios para a 
remir. Com linguas de mudo bronze revelou a 
imagem tuturos fuceííbs, quando em prizoens 
dofigylo nada quiz dizer a vivente jingua ! Mas 
nao feria a imagem tao eloquente no milagre, 
que maniféfta , a nao fer adingua tao muda no 
jfig)do, que naõ revelou. Para aparte dofeu fe- 
pulcro ficou a imagem inclinaiia, negando o rofi* 
to á perfidia , quando pormetia auxilio á Cida¬ 
de. Ingrato proceder o do inimigo, que fe nao 
anima o bronze para fentir otenfas , faz elo-» 
quente o infenfive! para.vaticinar eftragos. A:s 
plantas da prodigioía imagem cahirao profira^ 
dos muitos dos inimigos , que por ofenderem o 
fagrado com fumos da foberba , nao viraô as a- 

.ras de Marte tao efcandalolas viéfimas. Con- 
vertao pois os moradores de Praga o difgollo 
de huina triíleza na eftimaçao de hum-jubilo. E 
admirem os contrários, quefe o Paraizo fe re!- 
pcíta , porque alí móítraihum Chertibim a ef- 
pada , tiobemia íe defende , porque ali tem Nc- 
pwnecem hum C'hri/lo, 

Com 



Com efte prodígio concorrem as proezas do 
inviék) Carlos , e aíleguro a V. Senhoria , que 
cobarde , e vacilante o difcurfo , nao acerta 
com termos para elogiar as fuas virtudes. Só di- 
rey ,: que excede a Pirrho na eleiçam de terre¬ 
no ; a Scipiam na valentia do braço ; a Jllexan-, 
dre na intrepidez do animo; a Annibal no acer¬ 
to das idéas ; e ao noíío Veriato na virtude da 
tolerância. Excede , meu Senhor , a Carlos, 
porque fe excede a íl mefmo. Apenas fugeito 
aofagrado vinculo do matrimonio negou aos 
feus olhos a Serenifiima Efpofa ; comutando o 
defcanço do thaiamo pelas fadigas da guerra. 
E como foy o génio marcial quem o precizou 
ao retiro, prevalecêráo contra as leys do amor 
os esforços da valentia , pois ror fervir intré¬ 
pido a Marte, deixou faudofo a Cupido. Mas 
o martyrio , que ali padece , quando aufente 
o fuaviza guerreiro, quando vencedor. Deixou 
Carlos o divertimento das Cortes, para enhnar 
nas aulas de Helona acertos nao difputados. 
Ofer ecêram o. Alexandre em Troya a Lyra de •• 
Paris, e defejou ver antes; a dc Acbillis. Afir¬ 
mando que com dia íe haviaó celebrado triun¬ 
fos , e com a de Paris fe haviao fomentado de¬ 
licias : P/uris bane lyram Acbillis facerem , // 
eam mihi q/iendere poffes. Aíiim o invicío Car* 
los, ou o renafeido Alexandre y por obrar na 
campanha proezas renunciou na Corte as de-, 
licias. Mas agora difeorrendo da virtude do feu . 
valor , vejo nao caber no mundo o excefio dó 
feu pezar ! Pois invejofa a parca com as felici¬ 
dades da Atiftria, quando vio no tronco mais 
hum fruto , roubou- ao leu peito n melhor: flori 
Confórmerfe com faber ,:.que nao tem efpada/ 

• * \ • »». » > * . + A vi # • • •• j.: 
• * • con- 



Paufan. 
cap. 14. 

Vivg. 6. 

utneid. . 
ycif. 842. 

Valer. lib. 
6. Yerf.53. 

contra a jurifdiçao da mòrfCj quem vive tmm- 
bem. fugeito ás duras peníoes de caduco. Mas 
como he tao d ria fada a nobre esféra do í'eu-pei¬ 
to , veja entre amante , e íaudõíò , que Quando 
noocafo da jmòrte eftá vencido o Sol de Bru- 
xellas, triunfa no Zenith da fama orcfplande- 
cente Sol de Hungria. NaÔ entregue todo o co- 
raçao ao golpe do fentimento , porque nao di- 
gaô os contrários, que aos ofícios de huma fi¬ 
neza devem as tréguas da lua ruína. Gòrte com 
3 efpada os louros, que aliviará daquelle gol¬ 
pe os lutos. Acerto foy do meu diícurfo deicre- 
veio como Jmm rayo a minha penna , porque vi- 

r 
y 

v OS t'c 
mas 

ayos 
J 

Paul 
) Íèíii reconhecer no Teu esíorço a intrepi- 

daquelle animo : JJt fiilmen Jit cogvometUo 
apellatiis. Dos dous Scipioes o refere Virgílio r 
fem cintilarem nos íeus peitos os ardores da 

« -m I A -_* i_ . 9 • y • • i. _* - _ 

Duo fulmina E dos Ca- 
Vai. fe — , — — w r v ^ ^ M. w 

quando para os louvores aparou a lua penna 7 

Carlos para os tnunfos empunhaíle a íua ef¬ 
pada. 
Jl . . •' • > • r 

ui; . Hum fábio , de quem nao ignoramos , que 
he inimitável o eftylo , e fem contrariedade a 
eiudiçao , reparou naqueíle período, em que 
chamey rayo a Carlos : ouvindo a voz do trovãof 
Wf vinha , fugtram ás impaciências do rayo. 
Dizendo : que quando a vóz do trovaõ fe ou- 
via , já o rayo havia executado o golpe. V. Se* 
nhoria fíibe muitp bem, que nos louvores, que 
recomenda ajuífiça , tem íeu lugar os 
Jes. Quanto mais , que quando o rayo em me- 

as entranhas da nuvem. • . .. • • . _ * 7 
r -r. ^ - .pn- 

* 



♦ ».# 
• • ♦» • * • 

•f 

V I 

(n) 
, * • 

primeiro he o avifo do trovão , que a violência 
do rayo. E fe o ouvido o naõ. percebe pelos 
longes da diíbncia , eítava o exercito Auíiria- 
co tao perto de Ag nau, que podiam, os inimi- 
:cos temer como vóz de trovam o avifo , de que 
& . • - __ :__^ 

P pel 
e como rayo impaciente o Piinci- 

r ~ 7 j| j. f -J t 

dias detido. Com o parecer de outro fábio que- 
ar o penlamento. Na comedia intitu- X ' ■ * •* ; 
fuerça dei naturalque lem deixar 
o tempo, li huma vez na minha in¬ 

fância , fedcfpéde Carlos de Aurora, por nao 
ver os delpozorios com o feu competidor Ale¬ 
xandre. E entre as turbações do medo lhe 
gou , como amante alluítado : Os pido, 

a 
r 

j- 

ro 

Jm • i 

• * * ** 

t, i dilateis afta tanto, 
Oue efté tan lexos de oirlo, 

Oue puèda matarme el rayo % 

Sin fufto del eftaUido. , ■ 'A 
V *. r * 

• *'+*’*'*• ' * * ♦ _ * • «• % • , • • ^ 

Nao ignorava o fábio Moreto, que em vir¬ 
tude daquella grande diftancia, a quem nao pode 
vencer a debilidade dos fentidos, primeiro cho¬ 
rão os olhos osefcandalos do rayo, do que per- 
cebao os ouvidos os clamores do trovão. Com 
tudo nao eícrupulizou em reparos, perfuadin- 
do aquelle aflicto amante , a que havia trovão v 
que allaftaiFe, antes que o rayo ferilfe. E fu- 
poíio que nas efcolas do amor fe nao reprovao 
eftas explicações, também nas aulas de Marte 

. j * 3 ^ * r A 

fe gradua o; meu período. 
jnier. a eíle. fábio , fugeítando' á D vo refpc 

s 

fua coiTecça^. ut raíteiros voos., da minha penna r 
a 

/ JKJ 
/ íT n 

tf ♦ 

4 * 

; 

Ari 
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a quem podiao reprimir os fublimados créditos 
do feu engenho. Ao ma is, que V. Senhoria me 
aconfelha , a refpeito do entremez, que entre 
eílas duas jornadas tardou 90 dias envfahir * nao 
he juíto obedecer-lhe, ou pela vileza dos que 
reprovao , ou por nao achar fundamento, a que 
refponda. E fem tropeçar no vicio da temeri¬ 
dade , me revido daquella mefma jaétancia, com 

— r—--- vw Vlyjfcs com A 
çhiles. Ulyíles hcará fem duvida vencedor, 
quando por mim for vencido j porque de jufti- 
ça lhe dará a palma , quem fouber que diíru- 
tou comigo a viéboria : 

1 * . • %• ' 1 , . * * « M 

♦. * 

M r 

4 .1 

O.ÍJ, He. Ipfe tulit fretium, jarn ntmc certaminis bujus: 
1,0,1 r'-J -rn viêius erit, mecum certafe feretur. 

ÊÈ ™ ^ fc 
• * . * . # • 

So direy a V, Senhoria , que andou acerta¬ 
do o Anonymo, ( contra o que praticao os Ef- 
critores ) em exornar com o feu edylo os 
meus períodos, a que fe refere. Receando que 
a. fealdade daquelles efpinhos profanaííem a for- 
mofura deitas flores Gabando-ft 
Ò"C. Limites de huma defdita, &c. 
invadir a agreíf w, £rc. Dejlruiçol 
decêraÓ, &c. O ir-lha afazer as ft 
&£• Porque fe lhe talhava, hrc 

JU Pabi 
(/ao, £rc. E outros termos, que tenho no¬ 

tado. Flores, que cultivadas pelo tempo de tres 
itiezes com o regadio do feu engenho , ainda ne-f 
ceflltao de tres Primaveras , para fervirem ao 
olfato das Mufas. V. Senhoria me nao condena^ 
porque como eíte Anonymo profeíta , que en- 
Jtrou a fazer juítiça , eu por ora.fou íeu delega- 
do, e quero reparar os termosde quem vi- 
ciou os meus períodos. “ To- 



V 
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Todo o empenho do Anonymo he moílrnr, 
que a fortuna nao foy propicia ao Príncipe Car¬ 
los , pois fe vio obrigado a repallàr o Rbeno. E 
qua! póde fer o difeurfo, que do contexto da mi¬ 
nha carta me nao julgalle períuadido ao mefmo ? 
Bem o moftrey Senhor naquellas cia ululas , que 
de novo fubfcrevo, e como fou pobre de termos, 
nao fey transformar o eftylo. „ Havendo triun- 

fado Epaminondas dos íeus inimigos , fe vef- 
tioa outro dia de luto. Perguntando-lhe os 
Generaes a caufa , refpondeu: Ca/ligo hoje 
a alegria, com que bontem me brindou afor¬ 
tuna •, e quero ejlar prevenido, para quando 
me for contraria. Se por continuarem jernpre 
feiices os progréífos , nao tivemos a melma 
prevenção, em quanto os Húngaros nos cor- 
tao a gála, firva-nos a eíperança de luto, &c. 

Do referido fe infere, que lupofto eu buf- 
cava na elberança o luto , nao tinha a for tu- 

* ;■ , v '   1»# . > ^ 

na propicia. Y. Senhoria a requerimentos do 
amor, a quem fazem as adveríidades tímido, 
me diife na lua carta : One nao efperava mais 
fortuna á Rainha. Impugney logo o retrato 
de Atyelles para focegar eile animo aflicto. Aí- 

i r o 
fim como ao inflamado nos ardores da vingan¬ 
ça , a quem dizem parece juíto diminuir-lhe a 
grandeza do agravo com a perluaiiva do diícre- 
to. Aílim como ao febricitante , a ciuem íer- 

* 7 «à 

vem de refrigério com os defpenhos do cryftal, 
as confonancias de huma fonte.. Infermando em 
Ca pua EIRey l). Ajfonfo I. de AragaÔ, leu a 

* hiítoria de Alexandre em Curcio, e atribuío a 
*: 

ineiíioria da moieília ao divertimento do livro. 
« • •* * » « i ^ 

Afirmando, que nem Aviccna , nem Hypocra- 
tes lhe haviao reíbituído a íaude com as regras 



( ió 'i 

da medicina , mas fim Curcio com as receitas da 
rb"de di e^ocluenc'a * Valeat Avicena , valeat Hypocra- 
â. AiphóL •> vivai Curtius, rejiitutor Sanitatis. jul- 

guey a V. Senhoria infermo com os fymptomas 
do meu mal , e por naõ ter de Curcio asfenten- 
ças , impugney de huma pintura a fabula. Que¬ 
rendo moílrar, que afortuna naõ eliava a den¬ 
tada , como a havia retratado Apdles, mas que 

;na vanguarda das tropas hia marchando com o 
valor. Agora ainda que a fortuna me feja con¬ 
traria , quero falar melhor da fortuna. 

Retratáraõ os Antigos a fortuna naufragan¬ 
do entre as ondas, querendo defenganar os mor- 

, a taes,, que nao rsio as traições o 
quem ferviaõ as lizonjas do mundo. Vio a guer¬ 
reira Palias, que afortuna entre as contingên¬ 
cias de feliz, padecia no golfo as verdades de 
difgraçada , e depréífa lhe deu amaõ para a li¬ 
vrar da iminente ruina. Aífim o moítrava a pin- 
c * '* i, , ■ rU ' *•»*■•* ‘ ” 1. y • j* * 1 ' 

tura: Pingitur Palias ma num in auxilium ex- 
tenãensfortuna naufraga?iti, He, Senlror, adi* 

A^ ^- gniffima Palias da AuJlria, que affim adefinio 
I1C o^Gn\à‘\X.o.Monterroyo, a Sereniifima Rainha de 

%j/ \ r • • . * ‘ • 

Boch. 
Symb. < r. 

Ei 
mei-. tit. r. 

xgrta, pafmo , e admiraçao do prefente ? e 
futuros íeculos! Na repaífagem do Rheno fe vio 
a fortuna em perigo; porque pertendèraõ os 
contrários obrigála , ou que em correntes de pra¬ 
ta fugeitaíle os fieus voos, ou que em urnas de 
cryftal fepultafle a fua vida. Yio Palias a fortu¬ 
na naufragante , e foraõ as difpofiçoes dosfeus 
Generaes aquella poderoía maõ , que a foube 
izenfar da ruina. 

-• > • ^ * . 

corro, foy fempre nas obediências da marcha 
fervindo a Carlos de auxilio. Eu o faço mais 
certo com huma nova demonílraçaõ. 

Re- 

Obrigada a fortuna deíle fo- 
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Refere Paufmias que d Eílatua dn fortuna 
figos a imagenvde Cupido.-', ;l j>ue- Juntarao os 

re > f que o amor no íbiio obrigaile.a iorlu- 

• • • 

nâ com os feus agrados, para merecer da 
tuna o difpendio dos feus favores : Fortuna ,.. .. 
atnid Gfdcos una cuin Cupidine cokbatur. Em pua. víi- 
firmiífima uniaô de afectos íé correfpondiam as 

.* • - . - . • 1 | ^ tom. 
duas deidades. Cupido ambicioío, que a tortu- z.f0i. 
na aumenraífe o nobre incêndio do feu peito. 

J •/ * * 4 41 

A fortuna interellhda , que o amor reverenciai'- 
fe o fagrado da fua peíloa. Pérfuadindo-fe os 
Antigos , que lembrada a fortuna dos créditos 

3*7 

de obrigada , nunca faltaria ao íeu amor com 
as remunerações de-agradecida. E feporhuns 
reverentes ohíeqtiios á peíloa fe julga a for¬ 
tuna conítanfé , como havia de ler mudável, 
com quem lhe confervou a vida ? Pingitur Pal- 

fi 

extendens fc 
he taó 

i fc> mande o valor do invicio Carlos, que a fortu- 
_ __ a - m m. 

na fe iizongeya em ir íeguindo os feus voos, ou 
para tributar-lhe obediências nas ordens, ou pa- 
ra nos triunfos participar dos louros. V.Senho- 
ria me deixe por afeòto oferecer eíle culto ao 
Príncipe , pois o quizerao de juftiça os Aihe- 
menfes, fem terem o mérito do feu valor, j ul- 
gavao que a fortuna intereílada nos defpojos da 
guerra , os hia feguindo nas marchas j por ií ò 
a intitulavao: Fortuna vialis. Da fua eílatua 

*• *r' • ,* '• • /*. 

deixavao pendentes os trofeos , como o fazia 
Xerxes do Platano. Reconhecerão poicm a 
fua inconílancia , vendo abrazada a íua Cida¬ 
de pelos Perfíis , derribados os feus muros pe¬ 
los Lacedemonios; e vencidos os íeus íoidados 

, ; M . * ► - t v a è * * * ** ' * 
*.■ . 
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por Metridates. Com Carlos porem nao tem 
procedido mudável, porque com as venerações, 
que deve ao feu refpeito, ailegura maior des¬ 
pojo no feu braço. Mas Senhor , que penfamen- 
tos elevados faoeftes, fe nao falar a fombra de 
huma ficção, para o que nos deixárao efpelho 
os Antigos ? Com effa diferença porem ; que 
para divertir a V. Senhoria debaixo do referi¬ 
do conceito, me miniítraÔ os fábios efias eru¬ 
dições. E para o Anonymo deílruir , o que nao 
foube entender, buícou o incêndio de huma ca¬ 
ía , e a derrota de hurn navio. 

O que mais afiige o Anonymo, he, que tra¬ 
tem com oprobrios os Prujjianos, como diz na 
fua carta , que imprimiu em letra de Bula , jul¬ 
gando lhes aproveitaria o fufragio. Permita o 
Ceo , que pelo microícopio, por onde diz que 
os Aufiriacos fe enganaó com os objeílos, ve¬ 
ja melhor o eftrago dos Prufjianos pelos cam¬ 
pos da Bohemia , do que vio a retirada dos 
Francezes pelas gargantas de Egra; pois como 
fa 1 to de noticia os introduzio pelas gargantas da 

, fitio, que naquelia campanha 
nao pizáraó. Pelo mefmo inftrumento vio a ba- 

■staiha de Dettingen, fem advertir que os mef- 
mos Generaes Francezes concedem toda a ven- 

.* -■ .. • * 

tagem aos Aliados. Leu na minha carta , que 

a negra 

mmmÊiÈÊMr. ma , e tirou por coníequencia , que ja paaecia- 
ignorando que pelo nunrepq algum deiiquio; 

das acçoês heroicas multiplica os feus clarins a 
A E que 

paca efra proeza diílinta fupunha eu hum cla¬ 
rim diverío. Promete' a Y.-Senhoria rnoíirar a 

ver- 

l 
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verdade ník , e com atéla de ignorâncias veííjtí 
aqueila formofura. Diz na ultima pagina ler a 
fua carta a verdadeira balança , em que ie de¬ 
vem pezar os fucei Tos da prefente guerra, 
neita ordem de balança devo dizer alguma cou- 

tf Í J 

la. • • * 

Aconfelha o doutiílimo Petrarcha aos Ef- 
critores , que na balança do juízo fe pezem 
com a verdade os nomes, e os advérbios j pa¬ 
ra que apiicando-fe a cunoíkiade ao exercício 
da leitura , nao feja martyrio das potências , 
o que bulcão por divertimento os olhos : i\ree Francífe. 
tninus adverbia , quam verba librat, ac nomi- 
r,a. A carta do Anonymo, que devia ir a pe- log. nu 
zar-fe á esfera no figno de Libra , ficou com o 
leu Aurhor na primeira região do ar, 
que Deus ao vento puzeíle pezo, e medida, a 
vaidade do leu difeuríò nao tem medida , nem 

Eíla reprehenfaÕ mereceria eu , fe as o- 
bediencias , com que aurhorizey hum precei¬ 
to , foiTem arbítrios , com que desiuftraíle o 
prélo. . ,' ( /' "T1 ' ' ^ 

Agora dirá V. Senhoria , que he efpecie de 
ingratidão ferir com tanto rigor , a quem no 

e ainda 

r 
u 

Zenith da esfera me fublima com aquelle agra¬ 
do. Ao que refpondo, que como me definio lu¬ 
zido Sol pelo ardente , he nobre efeito dos 
meus rovos faber deívanecer as fombras. Pro- 

, J * 

teífando porem , que reconheço no nobilimmo 
partido Francez fugeitos eruditiílimos, e noti¬ 
cio íos , a quem com as venerações, que fe de¬ 
vem ao feu refpeito, humilho ás íuas plantas 
os meus voos ; e nao podendo alí íobir mais 
alta a minha humildade, nao desfrutaria mayor 

: tlflt- 
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ufura a minha modeítia. Nao ■ iulsue V. Se- 
aJ IJ 

nhoria fe.r, algum novo Methamorphofis, que 
nas transformações das Fabulas o naó 

Ovídio porque nem ofufco o 
meu conhecimento, . nem profano as Jeys da 
cortezia. Ámuitos reconheço com as virtudes' 

ainda "... 
lo tibe fingir , * O 

de *y<3/; fem prezumir que os defe£luofos , que 
Os leguem , polfao eclipfar os íeus rayos, aílim 
como as doze manchas , com que vemos retrata- 

• l 0 à 1 • st 

dos os doze: iignos, nunca tiverao forca para 
perturbarem a esfera ; pois contra ,as prendas 
do luzido nao tem império o tenebroíò. Se al¬ 
gum dos daquellaJerarchia (a quem com as leys 
do iangue authorizao as'inclinações do afedlo) 
me impugnaíle, eu para lhe reíponder pederia- 
a V. Senhoria o influxo ; d mais remontr 
Aguia as pcnnas;. ao ardor das minhas vêyas 
á tinta; aos Tulios a elegancia ; aos AriJloieles y 
os argumentos; aos Platoês a prudência; aos 
Ariftbarcos a erudição; e aos Origencs as Efcri- 
t,uras. Pois todas eíias .prendas me ferino neceí- 
farias para refponder com acerto, aos que goza o ■ 
privilégios de Sol. Mas como pelo mierolcopio 

carta vejo fem engano , quem he o 
Author, pedirey a hum morcego me emprefte.a 
fua tinta, porque já huma coruja me ofereceu as 
fuas pennas , inílrumentos proporcionados para 
reíponder a huma íoinbra. Se o.Anonyrao vif- 

a* Mm • 

fe eíta minha carta, he certo que do Zenitb , 
onde me colocou , me declinaria para o oca- 
fo , em que fe fepulta. Eu refpeitaria por fa-* 

reza- vor o defpenho. Porque como alí o defp 
va , deixaria ,de produzir os efeytos de maisi 
ardente , para «merecer com eíla virtude os;: 

l* * J». ' • • 4 c - % 
• • • - * .1 W * •’ ' « r \ * ’ m V ” 

cre- * 



créditos de mais luzido. 
Naõ julgue V. Senhoria ler feci 

SÊ m H ^ ^ ^ 

• % 

O 
X 4 4' + 

meu engenfto pela 3 •t 

porque nao 

.< com quc lhe £ 
refpondo íobre o feliz fucefío à& Bobemiay 

' *' n de própria 
a generofidade cie hi;m amigo. :i'..íie iní pirado • 
de hum Numen Soberano, defereve a nova 
feena deita prefente guerra. Eu o vifitey: fau- 

* • » .■*» * í ■ 1 f1 ^ 

dofo ; 
campos 

4* • 

e ví fao copioía 
v X _ _ _ . 

fiz oh cios de 
a 

1 

qu 
r.% 

f. 
* 

* .t. 

aproveitan- 
O do eítas efpigas. seja 

dourada, a que foube pr 
ihor a ma is nca, e 

I 

o fecun 1 

I 

V 

o 
n.: v 

de Pedro Cellenfe, falando da-Au 
_ a 

. 7,3 ií6 nitria. O amigo a refer- 
diltinto empenho , mas eu violentey 

* _ * _ • « « /“t J 
vavapara 
as levs da amizade, por fervir as 

'v» - X 

de hum preceito. Diz affim 
cer concluo. 

i 

e com o feu pare- 
Apure o fogo os feus ardores , 

A * * I i-i que o ouro coníervará os feus quilates, 
ô mar as luas ondas, que nao há de lubmergir 
a folha. Contra o diamante apure o martelo os 
feus golpes, que aquelle narto da luz conler- 

A fopros de coiera alente o 
í.-. « . 

vara a >7 0 
Jwl • t 

vento as fuas fúrias , que o monte de Siant 
íempre ficará immovel. Apareçao os manifeí- 
tos declarando a guerra, que encontárarocom 
o loldado desembainhando a espada; e nasdef- 
confianças do mayor perigo admiraremos a ma- 
yor gloria. Tudo exprefiá a feguinte authorida- 
de : Ecce cambuís , fed non timet aururn.Ec pea-.Cd- 
ce mare 
/ 

/I 
itiei - r - ■* * et i \ 

non confrtngitur Adamas. 
lexs malkus, iemJss.7. 

ventas , -c-s?1,í:-2'' 1 

/ 

.J 

fed mons Sion non commovetur. Ecce praliiun , 
fed vaies tenet gladiam. (Jaó pias pericidi, 
eópias gloria. *e~ 
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lenho refpondido a V. Senhoria na or- 
dem , ,-t>ue poíFo, e„pçça a Deus, que pela fu a 
infinita Mifericordia fe..digne.eíhbeJecer a paz: 
que he laço de vontades,, uniam dos póvos, 
fertilidade dos campos , focego dos Reinos , 
aumento do comercio, proveitp.das conquiílas, 

Príncipes, e tranquilidade dos. 
valTálos. laÒ neceílaria ; que julgou o Nazi- 
anzena nao haver Mundo , íe nao reinava a. 
paz: iJtn pion eji pax, non eji Munâus. Deus 
a firme, e guarde a iiluflre pelíoa de Y. Se¬ 
nhoria por N eílorios annos, &c. Lisboa Janei¬ 
ro xo de 1745. 
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